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Foi-se mais um ano legislativo sem que o Con-
gresso conseguisse produzir resposta consistente 
à aflição do público subtraído no seu sagrado di-
reito de ir e vir em razoável segurança.

Isso ocorre num momento periclitante para o 
Judiciário, o agente detentor da punição de ilíci-
tos, posto na berlinda por uma série de incorre-
ções cometidas em suas variadas instâncias.

Juiz pego em furto no supermercado, de-
sembargador preso sob acusação de conluio 
com parlamentares em prol de facção crimino-
sa, suspeições sobre magistrados incursos em 
atos de compadrio e ausência de decoro, recusa 
de ministros do Supremo Tribunal Federal à 
criação de um código de ética, são apenas al-
guns dos desvios. A eles, acrescentem-se os ina-
ceitáveis privilégios funcionais.

O Executivo tampouco encerra 2025 em me-
lhor situação. E aqui incluem-se Presidência da 
República e governos dos estados. Além de não 
se entenderem sobre a adoção de políticas de 
combate à criminalidade, deram-se ao desfrute de 
propagandear providências inúteis.

No rol das superficialidades executivas se ins-
crevem o escritório emergencial comandado pelo 
Ministério da Justiça e o consórcio da paz criado 
por governadores de direita, ambas as iniciativas 
anunciadas no calor da operação letal nos com-
plexos da Penha e do Alemão, no Rio de Janeiro, 
há dois meses. Renderam manchetes, mas não 
produziram um alfinete.

Será com essa emergência parada no ar que 
o poder público entrará no ano eleitoral. E nele 
permanecerá no modo impasse. Vale, mais uma 
vez, repetir o motivo: com a bandeira da segu-
rança pública em disputa por direita e esquerda, 
não há possibilidade de avanço na construção das 
necessárias convergências.

Neste aspecto, o mais provável é que 2026 seja 
um ano perdido com promessas de palanque e 
embates improdutivos em torno do projeto an-
tifacção e a emenda que propõe a unificação de 
ações no combate à criminalidade. Enquanto 
isso, o crime seguirá sua trajetória crescente, uni-
do e organizado.

*Jornalista e comentarista de política

A anunciada nova licitação para o Aeropor-
to Antônio Carlos Jobim – Galeão – poderia 
ensejar algumas alterações no setor aéreo na-
cional, dentro de uma visão pragmática que 
atenda ao turismo, ao comércio internacional 
por via aérea e aos próprios aeroportos, que 
pedem movimento para cobrir os altos custos 
e atenderem aos investimentos permanentes 
para garantir qualidade aos usuários.

Um dos problemas do Galeão é a exagerada 
distância entre portão de embarque e o controle 
de passaportes. Peca também pela ausência dos 
carros elétricos para passageiros da Executiva ou 
idosos. As esteiras não cobrem o percurso.

Mas uma forma moderna e objetiva de aten-
der a todos seria a permissão de mais de uma 
escala em empresas internacionais que pode-
riam fazer voos para Europa e EUA partindo de 
Buenos Aires com escala no Rio, com direito de 
tráfego como já ocorre com algumas empresas, 
como a Emirates. Ou mesmo percursos com di-
reito de tráfego para voos partindo, por exem-
plo, de Porto Alegre com destino a Europa ou 
EUA com escala no Galeão.

Outra medida simples, mas de impacto na 

economia fluminense, seria reforçar o terminal 
de carga com 24 horas de serviços alfandegários 
para descongestionar Guarulhos e dar celeridade 
no desembaraço de carga movimentada.

Providências que demandam mais vontade 
política do que investimento e de resposta posi-
tiva para todos.

A questão dos acessos depende mais do 
município e do estado, mas precisa ser en-
carado logo pela importância para a cidade. 
Não se pode descartar um acesso e saída des-
de a Avenida Brasil, na altura da Penha, por 
túnel exclusivo para o aeroporto, evitando a 
congestionada Linha Vermelha.

Aliás, a questão da Brasil e Linha Verme-
lha é importante e urgente não apenas para o 
aeroporto internacional, mas é a única saída 
da cidade para a baixada, zona oeste, Via Du-
tra e Washington Luiz. 

A volta do uso do transporte aquático é pos-
sível para Duque de Caxias e findo da baía, tipo 
Mauá, de uso do Imperador em seus deslocamen-
tos a Petrópolis.

Tema que pede a presença na mesma mesa de 
Prefeito, Governador e Presidente.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Uma emergência parada no ar

O futuro do Galeão

Os cuidados com 
a onda de calor

EDITORIAL

A recente onda de calor que 
atravessa o centro-sul do Brasil 
reforça a necessidade de um cui-
dado maior com o corpo huma-
no diante de temperaturas cada 
vez mais extremas. Mais do que 
um simples desconforto passa-
geiro, o calor intenso representa 
um risco real à saúde e exige mu-
danças de hábitos.

O primeiro e mais essencial 
cuidado é a hidratação. Em pe-
ríodos de calor intenso, o corpo 
perde grande quantidade de água 
e sais minerais por meio do suor, 
mecanismo natural de resfria-
mento. Beber água regularmente, 
mesmo sem sentir sede, torna-se 
fundamental para evitar a desidra-
tação, que pode causar tontura, 
fraqueza, dores de cabeça e queda 
de pressão. Além da água, a inges-
tão de alimentos leves, ricos em 
líquidos e nutrientes, como frutas 
e verduras, ajuda a manter o equi-
líbrio do organismo.

Outro cuidado indispensável 
está relacionado à exposição ao 
sol. Evitar sair nos horários mais 
quentes do dia, geralmente entre 
10h e 16h, é uma atitude pre-
ventiva importante. Quando a 
exposição for inevitável, o uso de 
protetor solar, roupas leves, cla-
ras e que cubram parte do corpo, 
além de bonés ou chapéus, reduz 
os danos causados pelo excesso de 
radiação solar e ajuda a controlar 
a temperatura corporal. Ignorar 
esses cuidados pode resultar em 
queimaduras, insolação e envelhe-

cimento precoce da pele.
O descanso adequado tam-

bém merece atenção. O calor 
excessivo costuma prejudicar a 
qualidade do sono, afetando a 
recuperação física e mental. Criar 
um ambiente mais fresco durante 
a noite, com ventilação adequada, 
e evitar atividades físicas intensas 
nos períodos mais quentes do dia 
são estratégias que ajudam o cor-
po a lidar melhor com o estresse 
térmico. Exercícios devem ser 
realizados preferencialmente nas 
primeiras horas da manhã ou no 
início da noite.

Grupos mais vulneráveis, 
como idosos, crianças e pessoas 
com doenças crônicas, exigem 
cuidados redobrados. Esses indi-
víduos têm maior difi culdade em 
regular a temperatura corporal e 
podem não perceber rapidamente 
os sinais de alerta do organismo. A 
atenção de familiares e da comu-
nidade é essencial para prevenir 
quadros graves, como a exaustão 
pelo calor e o golpe de calor.

Por fi m, é preciso reconhecer 
que o cuidado com o corpo du-
rante essa onda de calor não é ape-
nas uma escolha individual, mas 
uma necessidade coletiva. As altas 
temperaturas refl etem um cenário 
de mudanças climáticas que tende 
a se repetir com mais frequência. 
Adaptar rotinas, buscar informa-
ção e cobrar políticas públicas que 
promovam saúde e bem-estar são 
atitudes fundamentais para en-
frentar esse desafi o.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO TOMA BASES DE UMA 
POSSÍVEL REFORMA NA POLÍCIA CIVIL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de dezembro de 1930 foram: 
Governo estuda bases de uma reforma geral 
na Polícia Civil. Polícia de São Paulo vai 
procurar os responsáveis pelas notícias de 

subversão no estado. São péssimas as con-
dições sanitárias do Estado do Rio de Janei-
ro. Coronel Maynard Gomes toma posse 
como interventor de Sergipe. Venezuela faz 
estátua de San Martin.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA ELEVA O LIMITE MÍNIMO DE 
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 26 de dezembro de 1950 foram: 
Intensifi cados os ataques comunistas na 
ponte de Hungnan. Senado norte-ameri-
cano é contra a entrada da Alemanha Oci-

dental na OTAN. China Comunista cogita 
invadir a Indochina. Governo vai assumir o 
controle da Leopoldina Railway. Câmara 
eleva o limite mínimo de isenção do impos-
to de renda para 36 mil cruzeiros. 
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Opinião do leitor

Esporte

Carlo Ancelotti já aprendeu manhas espertas. 

Ainda não ganhou nada como técnico da sele-

ção, mas anuncia que pretende renovar o con-

trato com a CBF até 2030. Creio que caso fracas-

se na conquista do sonhado hexa, é prudente 

que do aeroporto do Galeão retorne direto para 

a Itália e mande a conta para a entidade por pix.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal


